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[bookmark: _heading=h.uiy1kensebgp]Introdução:  A vulnerabilidade social é definida como resultado da relação entre os recursos disponíveis e o acesso às oportunidades sociais, é crítica na determinação de agravos à saúde, incluindo a insegurança alimentar. No Brasil, a insegurança alimentar afeta significativamente as mulheres, principalmente nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Estudos recentes utilizando a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA) em unidades de atenção primária revelaram que aproximadamente 70% das mulheres entrevistadas apresentaram algum grau de insegurança alimentar, com níveis leve, moderado e grave. Objetivo: Avaliar a prevalência de insegurança alimentar e seus determinantes sociais em mulheres adultas atendidas na atenção primária à saúde. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada nas bases de dados da PubMed, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) empregando os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): vulnerabilidade social, insegurança alimentar, mulheres e atenção primária à saúde. Foram incluídos artigos publicados entre os anos de 2020 e 2025, nos idiomas português e inglês, que abordassem a relação entre determinantes sociais, gênero e insegurança alimentar em mulheres atendidas na atenção primária. Excluíram-se artigos incompletos, duplicados, com população exclusivamente masculina ou que não se enquadrassem no contexto da atenção primária. Após a aplicação dos critérios, foram selecionados quatro artigos que foram usados para a elaboração deste estudo. Resultados e Discussão: Em um estudo analisado, com 100 mulheres entrevistadas, 70% apresentaram algum grau de insegurança alimentar, sendo 45% leve, 19% moderada e 6% grave, conforme avaliação pela EBIA na APS. O padrão alimentar observado incluiu consumo satisfatório de feijão, verduras e legumes, mas também um consumo insuficiente de frutas e elevado consumo de embutidos, doces e bebidas adoçadas. A insegurança alimentar mostrou associação significativa com pressões socioeconômicas, especialmente em domicílios com crianças e famílias em pior situação no período pós pandemia. Esse quadro reforça ainda mais a desigualdade de gênero, vulnerabilidade social e insegurança alimentar, destacando o papel da atenção primária como espaço estratégico para identificação e intervenção. Fatores estruturais são apontados de acordo com a literatura como desigualdade de gênero e de renda, sobretudo com lares chefiados por mulheres e a efetivação parcial de políticas de transferência de renda como o Bolsa Família. Estudos apontam ainda que a precariedade das condições de vida - como baixa renda, falta de saneamento básico adequado e acesso limitado a serviços - contribui diretamente para a insegurança alimentar. Em suma, o cenário encontrado reforça a interseção entre gênero, vulnerabilidade social e insegurança alimentar, evidenciando o papel estratégico da atenção primária na identificação e intervenção nesses casos. Conclusão: Observa-se alta prevalência de insegurança alimentar entre mulheres assistidas na atenção primária, associada a múltiplos determinantes sociais. Essas evidências reforçam a necessidade de ações intersetoriais integradas na APS que considerem fatores econômicos, familiares e estruturais. Recomenda-se fortalecer estratégias como a triagem sistemática com a EBIA e articulação com políticas sociais e equipamentos públicos de segurança alimentar. 
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